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ESCRIPTOH.IO l)A H.EDACOl.O 

Rua de João Pinto n, 43 

CREFUSCULO 

Desterro, 2ü ele Dezemú"o de 1887, 

Te 111 n;, lidl' com verrlatleirf> 
en levo OR al'I iO'OR pll bli('arlos 
ultimamente Ｑ ｾ Ｑ｡＠ «Tribun'" 
Popular D, ｾｯ｢ｲＨＧ＠ a ･ｾ｣ｲ｡｜Ｇｩ､ｮＨＩ＠
em ｬｉｯｾｳ｡＠ provincia, 

ｬｻ･ｾ｡ｬｴ｡＠ a Ifllalqller inteIli­
gencia a forç .l logica, e lingoa, 
gcm alllella e perHlllHivn com 
que Hào elab?raOOf; esses art i 
go" que a;,si m Cl1 rl\'encerno 
mai , do que outros, qne em 
uutras ffo\ha!" tem a pparecioo, 
trabalhando pam o ｭｾｳｭｯ＠ 601, 
é ｃｾｉＧｴｾＬ＠ mas em termos qlH! 
mal unpol tam coacçào do qllc 
con\1E!ncimeh to, 

Cumo esses cRcriptores, en­
ｴｾｮ､･ｭｯＮ＠ que fi nOSRa pl'uvin­
Cla, c principalmente a no!:!sa 
capital, não deve demorar por 
mais ｴ･ｭｰｾ＠ a· libertação de seus 
captivos, CIIJO numero é tão di-

millllto, qllào diminllto selã 
tarnbern () ｳ｡｣Ｌｾｦｩ｣ｩｯ＠ pecllnial'io 
que õ'ahi ｬＧ･ｾｬｉｬｴ･＠ aor-; ｾ･ｮｨＨＩｬＧ･ｳ Ｎ＠

EtcvemOR a nOS"h provincia 
li IIn portancia fl ｧｬＬＩｲｩＨＩｾ｡＠ no­
meana, de flue mnita" I.(lje go' 
)Iam , 

1\ ｢･ｬｬｬｮｾ＠ bem q ne nãn o:<t a­
mos !la altul'a ne ｮ ｯｾ＠ enfilei-
1'<1 1'111 os cu 111 o, n Ｈｊｓｾｏｓ＠ co Ilcg:i! s 
rIa imprensa, e meno" aill(Ja de 
tratarmos ele flR"'urnp[o!> 10 tão 
:-.ubi<\a l\Ionta Seja nos [lO I ém 
relevada a ｮｯ＼ｾ｡＠ olharli:1, at ­
tenriéndo-Fle á jll"tiça e el( \'fl­

ção ria ｣｡ｬｬｾ｡Ｌ＠ pi! ra nó, lII:tgna 
nima e nobre. 

'NOTICIARIQ 

Lyeeo de Artes e Offieias 

'Pel'l il !lI lHUIl I 11 1) oia 20 rIo 
corrente c .. l'XameS rl'e!'ote c .. ta-

, hclel'llllento, quc milito satilifi­
Zel',llIl a·, .. o 'pcctarlOl'c ::" uunc\o 
al<sim il>- mais e\-inentes pl'ol'as 
rio ｲｾｦｬｯｲｇＨＩ＠ rIo oignCl cnrpo 011-
crnte p ela muitll boa dil'ecção. 

Q\lão rele\'üll te'" "ão 11 <; !'Cl"­
I'içu: Ｎｰ ｲｴＺｾｴｩｬ Ｈ ｬｰｒ＠ peln Lyceo a 
mncinarle De, ｴ･ ｮ･ ｮｾ･＠ ! 

Não deixamo .. r IU Indo O ･Ｚｬｾｏ＠
rle n'estas ｵ｣｣｡ｩＭｩ￵･ｾ＠ louvar ali 

r. Dl', Theoc\orettJ Sautll, l\ 

qt:lêm de emOR a fllnrlaçân d'ês , 
te estabelecimento. Foi um acto 
hUlUaniU\I'io, a fundação do 
Lyceu, a ID0cidade p bre, que 
a noite, quotidianiamente vai 

I n'elle beber li illu!>trncção,como 
a borboleta o nectar dl'iicie,!lO e 
aromatlco das flores 

Nào pudemo .. dizer qlle o Ly­
CI'O já não Lenha dano reslIlta-
00 algum: tem como ultin,a­
mente ternos t idll I,cl:<lsiâo ,le 
ver 

O cn,ino é nobre: é o mais 
claro conhecimento flue ｰＨＩ､ ｾＧ＠ o 
homem cem ('guir, visto qne 
h'jc, no "eculo mai<; nota\'el ｾ＠
XIX, (>al,\ o a I '<' ccilllento ,le 
no!>sos nlllneS elle é fi pl'incil'ltl 
｢｡ｾ･Ｎ＠

Oxalá, caminhe a",im, ｾ･ｌｮﾭ
pre a, .. im altivo l' notabilisa­
do o Lycco, scnqll'c c;' lIma gl'an­
de quanti (lade tle ,tlumnos,que 
ha (Ie t CI a !!rati liin dos povos 
conhcceoore .. , 110 eh'vaoll er­
viço '11 ;(' e,t:1 pre"t ando o ｣ｵｾｰｯ＠
elocentl' . 

'rcve lugar hontem ao meio­
(lia, a nistribUl<;;i(l de l'l'emios 
ao, alumno. e alumnal': que me­
lhor se exhihiraill n/,R exames. 

Cincinato Livra1ll.en to 

Chegou no di' Hi 1 .. corren­
te, li n",-Sll CH!tma,! ,ro llega., o 

,', Cinclllatll Lydl l' .1 .. Llvra­
mCllt(',n.lumn ll la E-c', ·la rie Ma­
rinha.á c,ta utl"('d, :lOlll de 
\la .. ｾ｡ｲ＠ ;\" feria .. ,li! ti :1,1 E, cola, 
110 "eio dc S. Ex li, :: L\milia. 

Com l'illlcnt 'llllCl" -ati, fato-
I '1 I iamen te ao 11 , \ lIC c' \. ega 

DEZ PRI,\lA VERAS 

Completou no dia 19 do corren· 
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te, dez roseas ｾｲｩ ｭ ｬＱ ｜Ｇｃ ｲ｡ ｳＬ＠ 11 j .J I·eu­
zinba Ol a a !\atilidadc, tilb, do 
Illm ... r.joI1uim. ':ni\'i.larle. 

Olga. é uma meülnl encinta­
dora: aformo eand o· :J tão bem, 
BeUS lindos olh" pretos que sein­
tilam t anto, comv J ua estrelli-
uha crepuiCub res. . 

D(·z pr im nl'era<. epucLa feli z! 
Otga, pega urou quantn ro os, 

em saudaçllo 110 S teu nn n OI! . 

fIA C4aTA 
E' o titulo d'Ulll D poe,i de ba.­

tante fol<go que boje ｉＧｬｉ｢ｬｩＨＬＳｭｯｾ＠
do n o o llmigo, o in ' pir.1l10 I",eta 
T imútbeo )Jaia, a qual. I'.:cum­
m enda mos ao' no os leitores. 

E' um poema poeta n tua Cart a . 
A,'ante ! que na poe ia ,erá. em­
prc dito o , Dva nte! que 6 a. sim 
mai r ad iante fie rá. tco cra neo de 
- Luz! 

SONETO 

der ramando SObl'8 a campa do um 
ex t rculOSO ーＮｾｩＬ＠ lagrlma9 IA" puras e 
cryalllioll como o orulbo da 
manhA ! 

E IS o lagar em que o homc m, de­
pOIS de exalar o . usplro ultimo, d.· 
p ll\6 que a alma, ser immortal, vÕa 
klém das pll rt ai do lo60ltO. o corpo 
esta mattlria jâ inerte I! gelida,,\ en­
ce r rado na escu m lau t rorunda da 
terra! E' l.lo cUI·ta M yida do ho· 
mem, 'lu .\udo acomp"nha-.. a felici­
dade, e tio longa quando ti gu iatla 
pela de ",raca e pelos grandes fade­
cimllntos, que o lovam 1\ ｴｬｾＮ｣ｲｬＧｲ＠ da 
l' lda, a cru r qUI! lá Das alturl\. infi­
nIt a . não eXI' le e <te ent<, perfe ita· 
monte búm e ｾＮｉｲｴ､ ｯＮ ｯＬ＠ " Deus dl­
Vnlver .o, que "ê gemer sou ro a 
te r r:l." pobr e Cl'eatu rll no le ito vil 
d .. missria ! 

O b .. mem' O homem não " ive, 
porém ó .onto l'nç,l. · lhH pelas fa ce, 
｢ｾｲＮｪｯｳ＠ de eXlsteucia; n vida do ho­
mem é cOlno a d" fl ôr c rpstada aos 
brando, sopros da aragem ! 

E nô' que ainda si uLimos roçar-
110' pelas faces bafejos de ex istencia , 
ｾｳｰｲ｡ｬ｡ｭ ｯ＠ um olhai' pe lo Infin ito , 
int"r rngamo, o. iupenetrav81S so-
g r ,'tlo> da nal ureza, o cu rvam os- nos 
pel'ante estes q ue 1\ seI' mil a nnos 
regem Il unll'erso in teiro . 

Q!land" o hll mem se j ulga feliz n(l 
mundo, co lhendo o uellcioso fr ucto 

O no -o yUll'3thicCl c c-timado d ,s ueltcla. terre-t re" e . e ｲＬ ｲ ｾｰ｡ ｲ ｡＠
amigo, muito .: i.,; 11 I rep!e,cntante lucb, do fuclul"(', a ｬｉｉＨｬｲｴｾ＠ pa ra qual 
ch 0.':1 f'Jlba na cid!c da LalTu- 0.10 h. lei-, arranca-lhe a exi sten­
na, o r. ｃｾｲｬｯﾷ＠ ,le Faria, in 'Pi- ei a preClpit'l lI do·o 110, ｾ｢ｹＤｭｯ Ｇ＠ li .. 
rado poeta, deixou-no \:111 (Jutn- nada:;i ella uâo v.l1em as >upplicas 
b () P I . de um ., mai, ",'m " pran t" rle um a r . p. quant o e te"e UIIUI el1- d I I ' 

' d . " psposa e,l'enturar 8, (l la e que vem 
ｴｲ･ｾｯＺ＠ e p ｾ＠ elO, 11111,' C ｬｬ･｣ｾ￣ｃＩ＠ "pOnl":' ao honl81n I estra,l" final, e 

de llIjd s e ｢ｾＱｉｉ＠ C'trtph ｐｏｾＸｴＺＱＺＭｬｬｉｬｉＢｴｲＮｬｬＧ＠ 11,., ｮ･ｧｲｾｳ＠ p".:inds d .. das-
entre a qU3t', o .v:tet" que lIIIJ\! tlllo qUI! " homem tambem tem ｾ ･ｵ＠
publicamo, foi d'"IJurlla collcc- Iim,uJIloor para morrer . 
ção, a poe,ia mai , radi,1I1te c con-I P" nanto a \'Ida é um sOllho rle 
qui.tadora dL muita •• YII'pnlbias. ph 'lIIt.ls ia,. A vida 00 ｬｉｯｭｾ ｭ＠ des-

Carlos, pega!á pel .. teu prilllo- \ ｡ｰｾｲｬＡ｣･＠ tãu depre a, aS'im como 
roso oneto, um pel'fullI:Inte _ ao .opro do vento o perfume de uma 
ｰｏｬｾｬｉ･ｾ＠ dt fleurs . r1ôr. 

Bal o 10:> P XIXOTO. 
••• 

REF LEXÕ E _ 

(No cemilerio) 

Eis o loga r aoude repouta a h irta 
e .gelida human idade, n'elte logar . i­
nlStro e herreodo, em que ali OUTe­
l a os Ｑ｡ｭ ･ｮｴ ｯ ｾ＠ da desventu rada e5-
pOIa, aqui, um fil ho pobre orpUo, 

De terro. 21- 12- 87. 

iiiiiI"i;_ 

AS MULHERES E A MULHER 

(Philosophta d vapor) 

« E' frequentissimo ouvir-se di­
zer: 

As /li U I htl r t" silo o dPIDonio. 
_ .\ lDulhel' é o unjo da 
E c, tNS riua. nffirm uçl5ea. tio 

tra,tlctur i.h cll tr,' 'I, silo duu 
des, dU ' lS IIIC' IJt"sb \'eis verdlul ... 

Pliro.:1l u III I' 1l·,t!OXO, e 1110 6. 
Os It Olllo'lI< I'cnlom-sc pelu 

ｉｨ･ｲ･ｾ Ｎ＠ arrull m ,a palas ID 
c .. . a tê ,e 111 li t Im I'o las mu I 

Oh! " mu lhere •. mlltallQ-IIOt, 
cfrto e n " nnt.n to - que nrlooi,,",, 
a lDulbor ｾ＠ IIIn ga M oOl.:la Yida. 

-E onnol'sta essa mulher' 
-Em toda a parte. 
- Comn enco ntrai-a' 
-Nada m.da fil cil, p .. rque, 

qu e r qU d haj' lima mulher ê. li 
qu e IlOS s"II .. . 
Ｍｕ ･ ｾ ･＠ ser formosa' 
- Ou reia . 
- D\J I'" 'er r icu 7 

- Ou pobre. 
- E nt:l.o -'o tod .. s as mulhAI''''. 
- i'lilo, só um a. 
- POI- ,ó II ml f" rma tllo 

priv il egio 1 
- Não. IIId • pos,uem. 
- E' IIIC IlIpr hens ivel 
- E' matltomat ic:o. 
- E' U /ll tro'atiilho de palllv 
-An contrario , ti UUla sari. 

fac tos 
- Quem o, con hece' 

A expIlI'iencia. 
-Quem 0< oon ta , 
-T'ldos nos 
O ｡ｮｬＬＬＢｴｾ＠ I ;'1 todas as l11u l 
• Morl' I IIr ti ! » 

O marido dIZ a , ua mul her: 
• Por ti I'ivo I • 
Diz" ilm I t· MlD ha esperaoça, 

nllnhas ill ＨＩｾＬ＠ 'u eu amôr . ｾ＠
E dIZ U .1 10:« mInha mu 

mdU S filho,. a "I nh:, falUllla. » 

• Tu ,., 1Il 1'lba alma , a mi o 
vIria. ｾ＠ Dll "alnulItl a torlas as 
11I0I'e<. 

E o mar ido 
u ma ,ó: 

• Til Ó, " l!llnlla osposa a m 
ven tu ra. ,. 

EIS a'lul ullla du pla questão 
moral e de .. hygi enll 

Ta l é o Ifrlslstivel attractivo, 
encan to pe rm ,nf'nte , que fortifica 
doml n lo ｱｵ ｾ＠ ,I mul her exerce 
o homem. 

E' 11 m ｾｯｧ＠ redo com que ellas 
con tam. 

As mulheres matam . 
A mulher dA a vida. 
Todas ... sllo a mentira. 
Um . ... à a verdade, 

con usas el ｡｡･Ａ ＭＭＭｾＭＭ I . ｬ ･ｭ ｢ ｾＢｩ＼Ｚ＠ 'dê mim ｡ｩｾ､［ｬ＠
Delxae-me go ar as doçuras 

e; 

ç 

a 
I! 
P 
II 

l 

( 
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TodRS .. . sno a lou'u'., ou " VICIO. 
Uma ... é a razllo o li vCI·o"de. 
MUitas ..• lIn O prazor. 
t ' t::!a . .. é a felicidade! » 

D' A Republlca. 

SCINAS DA BDÇA 
A' FaANco\.INO CAJIIEU 

(Rapido) 

I 

H.'IIupia li lUanha. 
A brisa era ::;e rena, n mar c Ol'rÍí.\ 

>61l1i-br •• nllo e a s ",' os faZiam ounr­
se seu '\ Ｑｊｉ Ｌ Ｑｶｩ ｬｬｾ ＨＩｓ＠ ｴｲ ｩ ｬｬ｡､ｯｾ Ｎ＠

ｎＧ ｃｾｨｾ＠ i ll .. tao le, eu. ebr lo ｡ｩｮ､ ｾ ｌ＠

po r um t ,lo de llcl os" som no, dirig l­
ｭ ｾ＠ à um siti u pitloresco e ,adio, em 
cuja. ;-:;atta', um bando de periqui­
tos .. uava, c.\Otol,d" ｲｾｰ Ｂ ｮｬｬｵ｡ｭ｣Ｌ Ａ ｴ･＠

O SitiO é "l>I ad ." el . 
Um •• [ ,milia nohN que l1'e;!e hn­

Lita a a DO OS ｾ＠ cUJo numero de pe.· 
sua s é bom Ol/Dmuto. ao ver · mo fran­
camel! t u na ,s trada . uffereccu-ml' 
um cale, ｾｯ ｬｬ ｶ ｩ､ Ｂ ｮ ､ｯ Ｍｭ ･＠ para que 
entrasso a s ua ca, a. afim de .: e.can­
çar da ... lIgem. 

E ulrrl L"go me ￳｜ｰｰ ｡ｲｾ ｣ ･ｯ＠ c" mo 
a dO li " lia cu,a, um .. v,·lha l obu sta, 
gu rda, qu o pel .. I' hY ,lonom". lU e 
ｰ ｡ｲｴＮＧｾｉＮＧ＠ stll' IJ a ,I.\IItLl 11I 'I.o rtlllellttl e 
Ig lI .l'an to ! 

P o.su ,a a t . .! ' el h a , uma lI"ta d" 
1I0me I:lJZI;ia. Tr.lll vam · o a em ca . a 
pOI' Yà}: .. 

Yàrú• I" uml rilparigu it a mali­
CIO::d, bem (.."·Il :--el' vaJ a, olhus pl'ot,os , 
cabp llos c h:h,\ .do ..... : I1' ·S a i va s o !;o­
oor,' f .. II.\. 

En l e ld lJto nã o Ilc n .. e l ,i e apr.·ci ll r 
a m" o\.ua Y áyà , dllpl' Pcia ll do ｰ ｏ ｉＧ ｾ ｭＬ＠

., PPSS IIII II d . fo ito qu e l PIII: ser mali­
ciosa . T odas a s manh ãs . a s. im IjUIl 
a penas u ｬＧ ｵＧ ｰ ｬｬｬ ｏ ｉｉ ｾ ｣･ ｬｬ ｬ ･＠ roslcler da 
a uror" começa 11 ｭｯ ｾ ｴｬＧ｡ｬＧﾷｳ･＠ harmo­
o iOSd rneote e lun.io" s." cos tuma ella 
a es pantar a ppdrarla, alguos passa­
r itos qlle ｰ ｵ ｩ ｾ ｡ Ｇ ｄ＠ lI'um copado e alto 
jllrobelfo, que fica á frente de sua. 
casa.as mai s das >ezes ate matando­
os, comu ti ve a occasião do Ter um 
dia em que faziu mUito frio . 

3 
__ o 

, i 

11110 te Os pIoH3 ros qUI me alegram 
tiiarid ... cote com seus caro tos ma­
vio,',s e esplundidu 7 exclamava .. 
'Vt!\ bM. 

-:-<ão, vÓvo. eu ollo mato os pas­
sal'itlls. apen •• atiro pedradas pllrs 
apallhar a'luo1l0 jambr" que c-Ia la 
em ci,w. (apllntllJllo) (!sti venrlo vb­
vii, respuolleu yaya. 

Mas qual, nllu passava d'uma 
grllode irdoi& de Yily', pois que 
ｾＡｉ｡＠ aempre 60 habitoou a matar to­
dos os ｢ｩｾｨｩ｜ｬｨ＠ , . que vIa . 

Mais tarde porém ｡ｰｰ｡ｲｾ｣･ｬＧ｡ﾷｬｄＧ＠

um rapaz Hros-oíro, oSlupído, rapaz 
da roçR, com uro grand,. bodoque ao 
hombro, dand o-mil uns hOO S'lhas 
com a voz ca"ta 'a, niund" ,\ avÓ 
que la \01' '" caçava ｡ｬｧｾｭ＠ pas.aro. 

Fiquei pateta por um momento IlS­

. im que o' i pronunciar ｳ ･ｭ･ｬｨ｡ｮｾ･Ｎ＠
pahvras. 8 peu<ar e a d izer COlO o' 
meu, bo tões:-querem vor qu u todos 
rI'esta CilSa p8ilam a vio" a ma tal' 
passarInhos ? ! 

N'i s to Y hyá. inoo :\tirar uma pe­
rlra ne cima de urro barranco, esc 11'­
reg ou (' o zá . ,que brou ullla perna . 

Pobre infeliz! 
A avÓ ficou atol e rnada e exclamou 

d'uma ､｡ ｾ＠ ｪｾ ｮ ･ ｉ ＱＮＱＧ＠ rl a ca<a : - é bem 
fe ito, é bem fei t o, eu não te dIsse 
qu o nã,' f 'zessci, mal aOs pa , sari­
nbo •. é be m foitn, Rgilri.\ DIl us ｬｾ＠ cas­
tigou. 'lue é p " ... outra vez .e res 
IlHi s a t tcnciosa. 

A pobr e Y ayà Dan a dl ss ', f iCOU 
ai pi a rl a , pr "'ci.lOllo a nrlal' "om mu­
Iptas. 

O bom do rapaz q uo ainda não , a­
b ia q ue Yãyá hav i \ q ueb r aoo uma 
I)crna , vpio da caça , ｣｡ ｮｴｾｮｲｬ Ｂ＠ uns 
1'01"0' ca Iu as-ohi" p t raze nd o nntr e 
o' 11l'.lo' u ,< qu .• ntn. saLl a s 1lI0 rtos 

c\ n c::pgar á casa, ven oo 1\ i ll feli z 
Y ã)Íl OI ' l11u ll'h" ' x cla mu u: 

H up, h ué, ｾｮ ｴ ＼ｬＢ＠ quebraste a 

p"l'na ｾ＠ ! 
-E' ve rda de c a t i 0110 acontece0 

nada 1 
-Nada, graç,ls a Divino E.pI­

rlto -:> 'lIlo, Ileuzendo-se 
VIs to pONl\nto, ter-se Ilado a .:a­

lamidatle ,l o Yàya,lquebrar a perna., 
" rapaz nDo maIS quiz ir caçar, 
completamente de caças temeu-sll. 

, 

dilpedl.roe rla nobre (,mili", &lra-
decendo ｢ｵｭｩｬｊｾｭ･ｬｊ＠ li! .\ ｯｲｲｾｲｴＮｬ＠ que 
me flzéra. 

O passeio fUI eSI'It.ndldo. Quaado 
Toltel eram O hora 11 a larde, u 101 
apreleotao,lo .eu ' ru Iu lI,te. raiol 
crel'usculolrel, ,Ia"u UIII tal aspecto 
pJrtlcular d. lI'\tu i e l ... IjU d _6 se ou­
via o 1'011110 ,Ia cig. ' ra ｾ＠ .dntia-u O 

ｦｲ･ｾ｣ｵ＠ olor das flon·. ' 

ｓａｉｬＸＢＧｾ＠ OITA. 

Desterro, 22 lt-tl7. 

• 

ｾ＠ tu a arta 

Ao lêr a Càl·t" de lavai, 
que me m·,oddiIU a dias 
contando tud...tlll as 11l :-\ ;.!uas 

que deutro Od l . t .. "tias ! 

Julguei que fus>" I) L. o,crlpla 
ｾｯｲ＠ uma ru ... t m dolil'lo 
" h ! do lima .. s1. ro ll" .cfinita 
que namOl'assol ｡ ｬｧｾＬ ｡＠ I) !'i o ! 

POli vinha tão [, fu mada 
110 fJ'o , co olor ti .. mal va, 
que jurei ser e nvi ,da 
pelo sól-a CSlrpil, • . 1' .11'.1, 

Cm ., carta a, .. im 'I! ô0t:lto 
on tl tl a sCle ncia pr' fuu ,la, 
lem br"u - lOtl a JUI'" .lO iunda 
li "" me fizcüe em ａｾﾷＮ ｳｴｯＮ＠ ' 

Fallava. 0 0 n os", .. mrir 
n'u !na l lnguaguw • " nollro, 
qu' c u até m" a h" PObN 
para. respn ndo> .. ·• -fiM! 

P ergu ll l d.-m .. I 1., tI dnç ., 
que um .. ｜Ｇ ｾ ｺ＠ 111 IJIIII,i.J . t ol 
das ｦｴｏｲｾ ｳ＠ que mo IIr re rt:.sta 
como uma pro va "\:'I,'1'l tl ça. 

De tudo fiz u OI thu,., u r .) 
que p ira.;o bom j Ull tu .la yelto, 
n'uma medalha de ,U I'" 
que é um coraç:L, po rf"llo ! 

Nilo me e oganel:;;. h .• -tn ha, 
qu tido te, disse eut r he ljos 
ao 'o pro" a "s meus rlllsejo< 
que eras minha, só ＬＬ ｾｉＡｬｨ｡Ｎ＠

-Nada, isto já não tem mais gei­
to ; pois rapariga, tu cuidas enta:o 
que e só não fazeres caso dos bons 
conselhos que te dou e matares vil-

Acabando enUo eu de apreciar 
outros pedacinhos e mais ele, e tal, 

não 
t! • 

ｾｯｮｴｮｲ＠ \ 
I 11 0· 

e 
ＱＱＧＧＧＨ｜ｾ＠

･ｸｴｲｾ･＠ Ｂ｜ＢＧＡｾ＠ e 1 
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_Ddo _ dia .cismaodo 
D_ carta que me ･ｾ｣ｲ･Ｎ･ＮｴＮＬ＠
mtl phl"Ul.! e'COlitaodo 
para poder ｲ･ｳｰｯｯ､ｾｲﾷ＠ te. 

1'!o qllizéra inspiração 
qae 16 tu pos,a •• eatir, 
mas sabes' a ed acaçtl:o 
naDC' p'ra mim quiz samIr 

NIO tenho pbr .... booita. 
colhidas das prlma\eras, 
como li tuas iofioita 
roubadas ]1 das esph.ras ! 

Nlo po lO, 010 po '0 Iúi ra, 
nlo tenbo a ｾＸｮｮ｡＠ sonóra 
Dem a linta _ rrldolra, 
com que Deus traçoü a aurora! 

Eu quizéra ter DO craneo, 
um ideal todo estrellMdo, 
como o arul do oceane.. 
aos raios do sól doirado ! 

Para entlo eu re ponder 
a carla que me mandaste 
este sacrario rldeo te 
oode ° amõr con te sute. 

Se a tua carta dOOZl.llla 
é DOI ardente pOt'ma, 
cada uma estrophe-uma estrelJl\! 
cada uma phrase-um problema! 

E' bem oecessa rio 10 meno., 
qu'c e meo craneo subtil, 
e cre.a Dn tr.ços arenos 
como O· das noites d'AbrJI ! 

aue tü ao lare- creançs 
:sintas no i'eito um vulcal1 
lançando 1 vas d', per nça, 
n'uma riJeo te eXplo'lo ! 

Tem paClencia e espera, 
que o craneo coo>ulte a alma 
para te dizer com calma, ' 
todo que meu peito encerra I 

TUloTImO Mu.l. 

Desterro, 22-11-87. 

(Dos C antlJS M atinaes) 

4 

U 111 Quadro ... 
!' intelligente D. Brites Barreiros 

(Rapido) 

COIDO é subliml: e como 31!;rada á vista 
o vos o quadro nitido, senhóra ! 
Eu n;eiJe vejo cio talento a aurórll, 
e em vós eu vejo mias gen iaes de artista I 

NAo sei que seiva mystica dQ ｯｲｶｬ｜ｬｾｯ＠
me entm pela alma qURndo o olhos fito 
de um& mulher n'um optimo trabalho 
rüio de sól cahido do infinito! 

Ah I e no mundo todas a emitassem, 
tah'ez que da Arte os céos se irradiassem 
com melhor luz de nOV05 rosiclores I 

E' bello empre um corpo diligente: 
portanto é bom que o dolce-{m' - niente 
eja - o trabalho - a todas as mulhere ! ... 

Laguna, 27-9-87. 
CARLa 4)E F A IU>\.. 

( Dos .Ue!córus ). 

IERANTIN A ｡ｾｳｩｭ Ｎ＠ ｃ｜Ｇ ｩｲｬＨＧｮｴｩｾｳｩｭ｡ｳ＠ IH'(J\'IU 
Por falta nr ･ｾｰ｡￧ＨＩ＠ rltlixa- da illu, I racç,io Intellectual rl. 

mos de pllblicar hoje, a conti- rllgna I'lci!lCjp de homens ､ｩｾ＠
nuaçàn ,h Ih rantína c a poef'la tincto, (ne collaboram. na. 
-Adeus-llo nO. !'(J illu tmno Agmneccnno pOl'ém a .isita 
collabol'arlol' o I'. Ernc"to Pi- de tão ｩｬｬ ｬｬｾｴｬＧ･＠ colleoa, CJlle pro. 
re , f) I')lIe farem", 110 proximo ｣ｾｬｉＧ｡＠ :trlqllrJ'Ii' o bem e,.tar rle 
nllmero, pl'rlinrlo-Ihe que nos ｮｬｊｾｾｵ＠ PaI I la,. Ｈｾ｡ ｬＧｾｭｯｳ＠ em tmc& 
niHculpe pOI' e"sa tã" il'l'e pa1a- / a no sa hl11ll1lIsSlma folha. 
vel falta. 

GABl TE'l'E JORNALI TICO A VIS O 
Recebemos o ultimo nUlp.cro 

da .. Evoluçào, que appareceo 
á 19 do co l'I'e n te, o'e=,ta ca­
pital. 

E' OI'gam do Club Republi­
cano Fí'rlera ti \'0 rio Desterro. 

Publica ·'e qllinzenalmente. 
Boo artigus, ｨ･ｬｩｾｰｬＧ･＠ a 

(Evolução) apresentou aos 
seus amaveis leitores, dando 

Aos liirs. S .. ｉｾｉｬｒｮＧ･Ｎ＠

Darem",. começü d'amanbã 
em diante, á cobl'ança da!'; as. 
signatnl'l\ do pre, ente mez, 
peclinr1o-lhe!' o ob equio de 
nol'IlR ... ati fazerem afim de 
.... • t 

nao sei' 111 tr-J'fomplda a entl'ega 
d'este pel'iodicp. 

! ｒｂｄｾｏￇ￁ｏ＠

Typ. da R,generaç40. 

ｾ ＮＺＮＮＬＮＮＮＺＺＺｯ［［ ｾ ｾ＠ .. ｟ＺＮＮＺＺ ｾ｟ ｟｟＠ _ _, _ 
, . lembreic: dé mIm ｡ｩｾ､［ｴ＠
Delxae-me go ar as doçura 

conro as e, lUaae I 

c 
1 , 
( 

, 
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